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Problemas na comunicação podem ser ocasionados pelo desvio fonológico, presente na fala de algumas crianças em fase de aquisição dos sons. Isso poderá ocasionar um inventário fonético restrito além de um sistema fonológico simplificado o que levará a diminuição da inteligibilidade. Este estudo teve como objetivo verificar a correlação entre a inteligibilidade de fala, a gravidade do desvio fonológico (Percentual de Consoantes Corretas – PCC) associado ao processo de plosivização de fricativas e africadas, no qual estas passam a oclusivas (LAMPRECHT, 1986). Participaram desta pesquisa quatro sujeitos do sexo masculino, com idades entre 4:1 e 7:0, os quais possuíam o diagnóstico de desvio fonológico, determinado pelas avaliações fonoaudiológica, fonológica e complementares, selecionados a partir do banco de dados do Projeto intitulado “Correlação entre a Inteligibilidade da Fala e o Grau de Severidade do Desvio Fonológico a partir da Análise de Três Grupos Distintos de Julgadores”, registrado no CEP sob nº 106/05, composto de 30 sujeitos. Além disso, um grupo de julgadores composto de cinco fonoaudiólogos com experiência em desvios fonológicos julgaram perceptualmente a fala das crianças quanto à inteligibilidade e à gravidade do desvio fonológico. Uma prova narrativa foi aplicada, pela qual se obteve três amostras da fala espontânea que pôde ser analisada pelos julgadores. Todos os sujeitos apresentavam em suas falas o processo de plosivização e cada um deles tinha PCC diferente (médio, médio-moderado, moderadamente-severo e severo). A partir do julgamento, realizou-se a Moda das narrativas. O S1, com 7:0 e PCC=93,18% (médio), foi julgado quanto à inteligibilidade como boa e à gravidade média; o S2, com 4:6 e PCC=70,93% (médio-moderado), foi julgado para a inteligibilidade como regular e para a gravidade não houve Moda nos julgamentos dos fonoaudiólogos; o S3, com 6:10 e PCC=64,16% (moderadamente-severo), teve inteligibilidade julgada como regular e gravidade como moderadamente-severa; e o S4, com 4:1 e PCC=49,12% (severo), foi julgado com inteligibilidade insuficiente e gravidade moderadamente-severa. Os julgamentos podem ser devido ao fato de que a inteligibilidade também poderia ser afetada pela experiência com a fala com desvios que o ouvinte, neste caso o fonoaudiólogo, já possui, conforme citam Yavas & Lamprecht (1990). Constatou-se que o processo de plosivização de fricativas e africadas influi diretamente na inteligibilidade de fala ratificando o exposto por Wetzner (2002), a qual afirma que entre os processos que mais influenciam os desvios fonológicos está o processo de plosivização, sendo que o número de substituições aumenta o grau de julgamento da ininteligibilidade de fala. Com relação ao PCC, verifica-se que houve correlação entre a gravidade julgada perceptualmente e a gravidade calculada a partir do PCC na análise de fala de dois sujeitos, sendo que para o S2 não houve Moda e para o S4 não houve correlação entre o julgamento da gravidade pelos juízes e o PCC. Quanto à correlação entre a inteligibilidade e a gravidade do desvio fonológico, observou-se que os julgamentos mais severos quanto à gravidade do desvio fonológico também foram julgados como menos inteligíveis, demonstrando uma relação diretamente proporcional. Salienta-se ainda a necessidade da realização de outros estudos envolvendo a presença de processos fonológicos no desvio fonológico e sua correlação com a inteligibilidade de fala e a gravidade do desvio fonológico.
